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Introdução: O grau de complexidade do quadro de saúde de um paciente é definido pelo
profissional que o atende, baseado em suas queixas, exame clínico e complementares.
Este paciente pode ser encaminhado para um serviço de maior ou menor especificidade
conforme fluxo de referência e contrarreferência do Sistema Único de Saúde (SUS). Não
obstante, o despreparo dos profissionais, associado a dificuldades de comunicação entre
os  serviços  de  saúde  podem  resultar  em  encaminhamentos  desnecessários,
sobrecarregando  o  sistema  e  tornando  um  problema  de  saúde  pública.  Objetivo:
Discorrer sobre o ambulatório de ortopedia do SUS de um município do Paraná. Relato
de experiência: Os pacientes foram atendidos em 2023 no ambulatório de ortopedia que
tem como foco as  filas  reprimidas de cirurgias  do município  conforme demanda da
Atenção Primária em Saúde (APS).  Os principais atendimentos foram relacionados a
cirurgia de mão e pé, entretanto, muitos pacientes com tendinites, osteoartrites, bursites
foram encaminhados por profissionais da APS equivocadamente para conduta cirúrgica.
Essas  doenças  consistem em queixas  ortopédicas  relativamente  simples  que  sequer
receberam tratamento inicial no primeiro serviço. Discussão: No cenário vivenciado,
observou-se que o processo de trabalho dos serviços é falho e compromete pacientes que
transitam de maneira desordenada entre os serviços; equipe de saúde em geral, que
assume a tarefa de suprir demandas dos dois níveis de saúde, além de aumento de custos
com a saúde pública do Brasil. Conclusão: A comunicação entre os serviços precisa de
aperfeiçoamento em cada nível  de atenção.  É imprescindível  ainda,  a  realização de
treinamento para a equipe da APS sobre os tipos de demandas que podem ser resolvidas
no serviço de menor complexidade e quais devem ser referenciadas com o objetivo de
evitar o deslocamento desnecessário de pacientes e famílias.
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